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O Início da Restauração Católica 
em Minas Gerais: 1920-1930 

INTRODUÇÃO 

E m estudo precedente, publicado na revista Síntese, procuramos 
colocar em evidência que durante a década 1920-1930 o movimento 
de Reforma Católica, iniciado no século precedente, entra em nova 
fase, por nós designada como Restauração Católica. ^ 

Aliás, essas duas etapas diversas do mesmo movimento encontram 
inspiração e apoio na própria orientação da Santa Sé. 

A Reforma Católica no Brasil foi estimulada e amparada por Pio I X , 
cujo longo pontificado se estendeu de 1846 a 1878; a Restauração 
Católica, por sua vez, encontrou no papa Pio X I , cujo governo ponti­
fício se iniciou em 1922, uma força propulsora. 

Enquanto o movimento de Reforma Católica se preocupava basica­
mente com a vida interna da Igreja, a Restauração Católica, sem 
descuidar esse aspecto, procurou também afirmar a presença da 
Igreja na sociedade. 

Durante o século passado, para concretizar a Reforma, a Igreja do 
Brasil lutou pela sua liberdade e pela defesa dos direitos eclesiásti­
cos, entrando mesmo em atritos com o Governo imperial. 
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Neste século, a p a r t i r d a década d e 20, a preocupação d a I g r e j a 
Católica, foi r e a t a r os vínculos de colaboração c o m o E s t a d o , como 
condição básica p a r a r e a f i r m a r s u a presença e influência n a socie­
dade. 

N a biograf ia do C a r d e a l L e m e , p u b l i c a d a e m 1962, a irmã M a r i a 
R e g i n a d o S a n t o Rosário colocou e m evidência a importância de 
s e u governo episcopal n a n o v a orientação d a política eclesiástica 
do B r a s i l . 

P o r s u a vez Thomás B r u n e a u , e m s u a o b r a O Catolicismo Brasi­
leiro em época de transição, p u b l i c a d a e m 1974, va lor izou a i n d a 
m a i s o s ignif icado político d a atuação do segundo c a r d e a l b r a s i ­
le iro . 2 

Não obstante, i m p o r t a r e s s a l t a r , c o m o já i n d i c a m o s e m nosso 
estudo a n t e r i o r , que também outros b ispos t i v e r a m papel proe­
m i n e n t e n e s s a época, ao lado de D . L e m e . 

Neste estudo q u e r e m o s d a r relevo especia l ao episcopado de M i n a s . 

D u r a n t e os p r i m e i r o s t r i n t a anos de v i d a r e p u b l i c a n a , dois nomes 
se d e s t a c a r a m n o governo d a I g r e j a e m M i n a s G e r a i s : D o m S i l ­
vério G o m e s P i m e n t a e D o m J o a q u i m Silvério d e S o u z a . 

O p r i m e i r o , discípulo de D . Viçoso, governou a diocese de M a r i a n a 
de 1897 a 1922. Já desde 1890 a s s u m i r a D . Silvério o governo efetivo 
d a diocese , c o m o bispo a u x i l i a r de D . B e n e v i d e s . E m 1907 foi 
designado arcebispo de M a r i a n a , ou s e j a , o p r i m e i r o arcebispo de 
M i n a s G e r a i s . 

O outro, D . J o a q u i m Silvério de S o u z a , foi b ispo de D i a m a n t i n a 
desde 1905, e arcebispo desde 1917, sendo a s s i m o segundo prelado 
m i n e i r o elevado a e s s a dignidade. 

N a real idade , f o r a m os dois b ispos f iguras destacadas d a I g r e j a 
do B r a s i l n a s p r i m e i r a s décadas d a República. V i n c u l a d o s à t r a ­
dição monárquica, c o m dif iculdade a c e i t a r a m plenamente o novo 
regime republ icano . S o b a liderança desses dois arcebispos , conso­
lidou-se e m M i n a s G e r a i s o m o v i m e n t o de R e f o r m a Católica. 

E m 1922 D . J o a q u i m Silvério de S o u z a p r e p a r o u , a pedido do 
C a r d e a l Arcoverde , a P a s t o r a l C o l e t i v a do E p i s c o p a d o B r a s i l e i r o , 
p o r ocasião do Centenário d a Independência. E s t a pode ser c o n s i ­
d e r a d a a última g r a n d e atuação do arcebispo de D i a m a n t i n a . 

A p a r t i r d a década de 20 nota -se u m a mudança n a s lideranças d a 
I g r e j a de M i n a s . 

1. Azzi, Riolando, O início da Restauração Católica no Brasil: 
1920-1930 ( I e I I ) in Síntese, 1977, n. 10 e n. 11. 

2. Bruneau, Thomás, O catolicismo brasileiro em época de transi­
ção, São Paulo, Edições Loyola, 1974, 73-93. 
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C o m o falecimento de D . Silvério G . K m e n t a , a 30 de agosto de 
1922, fo i n o m e a d o s e u s u c e s s o r D . Helvécio G o m e s de O l i v e i r a , 
a n t e r i o r m e n t e b i s p o do Maranhão. 

E m 1920 f o r a c r i a d a a n o v a diocese de B e l o H o r i z o n t e , sendo s e u 
p r i m e i r o bispo D . Antônio dos S a n t o s C a b r a l . P o r influência d e 
D . Helvécio, a S a n t a Sé elevou e m 1924 a diocese de B e l o H o r i z o n t e 
a arquidiocese , p a s s a n d o a ser D . C a b r a l o s e u p r i m e i r o arcebispo . 

A p a r t i r de então a liderança d a I g r e j a d e M i n a s p a s s a a ser 
e x e r c i d a pelos dois a r c e b i s p o s m a i s jovens , e que d e m o n s t r a m 
ter i m i a visão m a i s dinâmica d a atuação d a I g r e j a : D . Antônio 
C a b r a l , a r c e b i s p o de B e l o H o r i z o n t e e D . Helvécio G o m e s , arce ­
b ispo de M a r i a n a . 

A n a l i s a r e m o s e m seguida os eventos m a i s s igni f icat ivos d a reapro ­
ximação entre I g r e j a e E s t a d o e m M i n a s G e r a i s , e d a m a i o r a f i r ­
mação d a I g r e j a n a sociedade m i n e i r a . 

1. SAGRAÇÃO DE D . J U S T I N O , B I S P O D E J U I Z DE F O R A 

A 5 de m a i o de 1924, n u m banquete oferecido ao C a r d e a l Arcover ­
de no palácio do I t a m a r a t i , o m i n i s t r o F e l i x P a c h e c o fez u m i m ­
portante d i s c u r s o , m a r c a n d o o início de i m i a e t a p a de m a i o r e s 
entendimentos entre I g r e j a e E s t a d o . 

E n q u a n t o e s s a proclamação e r a feita e m âmbito de G o v e r n o F e ­
d e r a l , e m M i n a s G e r a i s a colaboração entre I g r e j a e E s t a d o foi 
p r a t i c a m e n t e of ic ia l izada n o governo do pres idente Antônio C a r l o s 
d e A n d r a d a , de 1926 a 1930. 

Já desde senador, Antônio C a r l o s apregoava a necess idade desses 
entendimentos . A sagração do p r i m e i r o b ispo de J u i z de F o r a 
deu- lhe oportunidade p a r a e x p r e s s a r c l a r a m e n t e s i ias idéias. 

Atendendo ao desejo d e u m a comissão de católicos de J u i z de F o r a , 
D . Helvécio c o m u n i c a v a , n a c i r c u l a r de 9 de j u n h o de 1923, que 
so l ic i tara d a S a n t a Sé a criação de u m bispado c o m sede n e s s a 
cidade. 

A 3 de março de 1924 o Núncio Apostólico e n v i a v a l u n te legrama 
ao a r c e b i s p o de M a r i a n a avisando- lhe que s e u pro jeto f o r a aprovado . 

C o m o p r i m e i r o bispo d a diocese íoi nomeado D . J u s t i n o José de 
S a n t a n a . 

N o banquete oferecido a 20 de j a n e i r o de 1925 e m J u i z de F o r a , 
p o r ocasião d a sagração do novo bispo, o senador Antônio C a r l o s 
p r o n u n c i o u i m p o r t a n t e d i s c u r s o , colocando l ^ m c l a r a m e n t e s u a 
visão das relações entre I g r e j a e E s t a d o . 
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N e s s a alocução, ele r e s s a l t a v a in ic ia lmente o papel d a religião n a 
formação m o r a l do povo, contr ibuindo a s s i m p a r a a manutenção 
d a o r d e m e d i s c i p l i n a n a sociedade. E i s s u a s p a l a v r a s : 

" A organização das sociedades , s u a v i d a , s u a evolução, a s s i m como 
os ideais e o exercício d a política, entendida e s t a no alto sentido 
d a ciência e a arte do governo d a s nações, estão v iscera lmente 
p r e s o s à educação re l ig iosa dos povos. 

A o s princípios do cato l ic i smo , à s u a predicação e à s u a prática, 
t e m devido a h i m i a n i d a d e vários séculos de o r d e m e d i s c i p l i n a 
soc ia l , de tranqüilidade e elevação n a e s f e r a política. 

T a n t o m a i s que, e m o u t r a s nações, a observação histórica demons­
t r a que, n o B r a s i l , esse fato t e m alcançado i n t e i r a comprovação". 

A seguir , o senador i n s i s t i a e m que e s s a missão d a I g r e j a Católica 
se t o r n a v a m a i s urgente e necessária naquele m o m e n t o histórico: 

" N a grave h o r a que está p a s s a n d o p a r a quase todas a s nações do 
m u n d o , a n o s s a incluída, a o b r a que c i m i p r e à religião católica 
c o n s t r u i r t e m de o b j e t i v a r p r i n c i p a l m e n t e a e s t r u t u r a e o f imcio-
n a m e n t o d a máquina socia l , s e m p e r d e r de v i s t a o a p a r e l h a m e n t o 
e a ação dos poderes e das forças políticas. 

A religião t e m de propor-se , forçosamente, senão a d i r i g i r , pelo 
m e n o s a e n c a m i n h a r , c o m a s s i d u i d a d e e f i r m e z a , as forças soc ia is 
que estão vindo e terão de v i r , e m conseqüência do formidável 
abalo d a grande g u e r r a . P o r s u a vez, os ' l eaders ' d e s s a renovação, 
q u a i s q u e r que s e j a m os s e u s princípios rel igiosos , ver-se-ão com­
pelidos a ape lar p a r a o apostolado do c lero e dos católicos, a f i m 
de que a evolução se opere s e m sacrifício do idea l cristão, m a s , 
ao contrário, a s s i s t i d a e a m p a r a d a pelos nobres e e ternos pre­
ceitos que a p a l a v r a de C r i s t o p a r a s e m p r e traçou à m o r a l do 
indivíduo e d a s s o c i e d a d e s " . 

E m seguida, Antônio C a r l o s espec i f icava que e s s a fimção de m a n u ­
tenção d a o r d e m devia s e r reforçada no B r a s i l , como i n s t r u m e n t o 
de contenção d a o n d a revolucionária: 

" N o B r a s i l , a ação católica t e m de s e r v i r , imediatamente , de m u ­
r a l h a à invasão dos propósitos revolucionários que, tentando sub­
v e r t e r ou c o m p r o m e t e r a o r d e m socia l o u política, d e fato só p r e ­
p a r a m e o b j e t i v a m a ruína e o a n i q u i l a m e n t o dos povos. 

A v i d a s o c i a l e o f u n c i o n a m e n t o dos poderes políticos e m n o s s a 
pátria n i m c a d e i x a r a m de i n s p i r a r - s e n o s sãos princípios do catoli ­
c i s m o . A I g r e j a , no Império, dentro d a fórmula d o E s t a d o religio­
so, s e m p r e t r i u n f o u . V i t o r i o s a e l a t e m sido e s e m p r e o poderá e 
deverá ser , sob a proteção das l iberdades r e p u b U c a n a s . " 
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Ao c o n c l u i r , ele a f i r m a v a que o E s t a d o p r e c i s a v a d a colaboração 
d a I g r e j a , p e l a força soc ia l e política que e l a r e p r e s e n t a v a 
no país. 

" E i s , s e n h o r bispo , c o m o ouso p e n s a r sobre q u a l t e m de ser a 
d i r e t r i z d o episcopado, do clero e dos católicos, n a c o n j u n t u r a 
a t u a l ; e u a desejo essencia lmente s o c i a l p a r a que g a r a n t a , no 
torvel inho d a s possíveis r e f o r m a s , as conquis tas que a m o r a l c r i s ­
tã, sob todos os aspectos , e debaixo d a proteção e d o s e n s i n a m e n ­
tos div inos , pode i n c o r p o r a r ao patrimônio d a h u m a n i d a d e ; e 
essencia lmente política, p a r a que auxi l ie os poderes públicos no 
esforço p e l a d i s c i p l i n a e o r d e m socia l , pelo domínio das inst i tui ­
ções legais, p e l a defesa d a República. 

E s s a d i r e t r i z , s u a adoção f i rme , s u a prática enérgica, assegurarão 
a i m i tempo a prosper idade e a g r a n d e z a da pátria e d a I g r e j a , 
os dois pólos de atração do a m o r daqueles que, c u l m i n a n d o n o 
m a i s alto g r a u de p a t r i o t i s m o , t e m a f o r t i m a de seguir a grande 
luz que, desde o Calvário, e m irradiações c a d a vez m a i s fortes, 
i l u m i n a o m i m d o , engrandecendo e nobUitando o h o m e m " . ' 

E s s e d i s c u r s o é bastante sintomático, pois d e m o n s t r a a consciên­
c i a c a d a vez m a i s d i fusa entre os líderes políticos desse período 
sobre a necess idade da colaboração d a I g r e j a p a r a a manutenção 
d a o r d e m socia l e política instituída no país. 

2 . A l F E S T A D A B A N D E I R A E M M A R I A N A 

N a sagração do bispo de J u i z de F o r a , u m ato religioso p o r exce­
lência, o s e n a d o r Antônio C a r l o s e v i d e n c i a r a o que o E s t a d o espe­
r a v a d a I g r e j a . 

N o a n o seguinte, e m M a r i a n a , o Arcebispo D . Helvécio p r o m o v i a 
u m a festa cívica, e m h o m e n a g e m à v e l h a b a n d e i r a que a c o m p a ­
n h a r a os soldados m i n e i r o s n a G u e r r a do P a r a g u a i , v isando d e m o n s ­
t r a r a colaboração que a I g r e j a p o d e r i a oferecer ao E s t a d o . 

A festa e m h o m e n a g e m à b a n d e i r a do 17.° Batalhão de Voluntários 
de M i n a s foi c e l e b r a d a a 29 de agosto d e 1926, c o m a m i s s a c a m p a l 
o f ic iada pelo arcebispo D. Helvécio. 

E s s e ato revest iu -se d a m a i o r solenidade possível, segundo a des­
crição do c r o n i s t a d a arquidiocese . 

" O 10." de Caçadores, v indo de O u r o P r e t o e m t r e m especia l , t i n h a 
desfilado d a estação ao s o m de seus c l a r i n s , e r e s p e c t i v a b a n d a , 
estacionando-se j u n t o d a C a t e d r a l . . . 

3. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1925, fev., 
70-71. 
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N o m e i o d a multidão a p i n h a d a notava-se e m lugares de hoiu-a a 
presença, além do E x m o . S r . D r . Melo V i a n a , Pres idente do E s t a d o 
e C e l . V i e i r a C r i s t o , representante do S r . Pres idente d a República, 
do E x m o . Mons . Egídio L a r i , E m b a i x a d o r d a S a n t a Sé j u n t o ao 
G o v e r n o B r a s i l e i r o , do E x m o S r . D . F r a n c i s c o d e Aquino Corrêa, 
A r c e b i s p o de Cuiabá, do S r . M i n i s t r o d a Aviação, do D r . Secretá­
r i o d a A g r i c u l t u r a , de l u n a Comissão de R e p r e s e n t a n t e s dos S r s . 
M i n i s t r o s d a M a r i n h a e d a G u e r r a , C o m a n d a n t e d a 4.* Região 
M i l i t a r e 8.' B r i g a d a de I n f a n t a r i a , D r . G u s t a v o B a r r o s o , D i r e t o r 
do M u s e u N a c i o n a l , que t e m n a a c a d e m i a de L e t r a s a c a d e i r a do 
saudoso D . Silvério, o D r . D i r e t o r d a I m p r e n s a O f i c i a l . 

P e l a l i s t a dos part ic ipantes , nota-se logo o caráter cívico-patriótico 
d a manifestação c o n v o c a d a pelo arcebispo . 

C o m o orador s a c r o d a solenidade foi esco lhido D . F r a n c i s c o de 
A q u i n o Corrêa, arcebispo de Cuiabá. 

S e u d i s c u r s o foi u m a exaltação d a I g r e j a como elemento formador 
do v e r d a d e i r o p a t r i o t i s m o . 

D e s s a peça oratória, p u b l i c a d a depois sob o título A velha bandeira 
de Mariana, d e s t a c a m o s e m seguida alguns tópicos. 

P r o c u r a n d o evidenciar as relações existentes entre fé católica e 
patr io t i smo , o p r e l a d o a f i r m a v a : 

" É u m a b a n d e i r a que nos fa la d a fé ardente dos nossos antepas ­
sados , b a n d e i r a que s a i u do templo e p a r a o templo voltou, s a i u 
b e n t a pelas mãos v e n e r a n d a s de D . Viçoso, e i m p r e g n a d a das ora­
ções de u m povo i n t e i r o ; s a i u p a r a a s u a c r u z a d a heróica, a i n d i c a r , 
de contínuo, aos nossos soldados, c o m a lança ereta , a s a l t u r a s 
olímpicas do ideal , do dever e d a h o n r a . 

F o i e voltou: vo l tou desf igurada , m a s c o b e r t a de glória; voltou 
p a r a f icar sob as a r c a d a s veneráveis d a C a t e d r a l de M i n a s , envol ­
v i d a , durante m a i s de 50 anos , n a s e s p i r a i s litúrgicas do incenso 
e das p r e c e s p o p u l a r e s ; vol tou p a r a receber e m s u a s dobras as 
lágrimas de D . Viçoso, que ao v e r d i z i m a d o o batalhão dos seus 
f i lhos , não pôde contê - las . . . " 

E m seguida D . A q u i n o p a s s a a def inir o que se deve entender p o r 
v e r d a d e i r o p a t r i o t i s m o : 

" É u m a B a n d e i r a que nos prega o p a t r i o t i s m o , não esse patr iot i smo 
elegante e p a r o l e i r o que p o r aí v a i , p a t r i o t i s m o de etiqueta , f lor 
que se enf ia à lapela e m d i a s de p a r a d a , p a t r i o t i s m o que se j u l g a 
a b s u r d a m e n t e compatível c o m u m a v i d a desretgrada de orgias e 

4. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1926, set-out., 
344-345. 
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jogat inas , a m a c u l a r o caráter, desorganizar a família, e d e s o n r a r 
a Pátria. M a s s i m , o p a t r i o t i s m o verdadeiro e s i n c e r o , que se 
emtaebe n a consciência cristã, p a t r i o t i s m o que é u m a f lor do decá-
logo, e nos l e v a a fugir do m a l e a p r a t i c a r os deveres m a i s árduos, 
p a t r i o t i s m o que sabe i m o l a r - s e e m o r r e r p e l a Pátria." 

N a peroração f inal , o a r c e b i s p o faz questão de r e s s a l t a r u m a vez 
m a i s a missão d a I g r e j a como f o r m a d o r a e m a n t e n e d o r a d a c h a m a 
v i v a do p a t r i o t i s m o : 

" E u te saúdo, pois , ó s a g r a d a b a n d e i r a ! . . . 

T u não podias p e r m a n e c e r m a i s n a p e n u m b r a e s c u r a do vale . 
M i s t e r f o r a m e s m o que pudesses s u b i r tanto, que todo o B r a s i l te 
contemplasse ! 

E e is que a mão b e n d i t a de u m A r c e b i s p o , r e s t a u r a d o r das glorio­
s a s tradições m i n e i r a s , n a f rase de Augusto de L i m a , a m a r r a h o j e 
solenemente a t u a driça no alto d a m o n t a n h a . . . 

Lá ficarás t u p a r a s e m p r e , c o m o u m dos m a i s augustos e m b l e m a s 
d a nacional idade , e lá subirão e m r o m a r i a s cívicas as n o v a s g e r a ­
ções, p a r a r e t e m p e r a r e m o caráter n a irradiação mágica d a t u a 
epopéia s i lenciosa . 

M a s se a l g u m dia , o que D e u s não p e r m i t a , o dilúvio das paixões 
h u m a n a s galgar a m o n t a n h a s a g r a d a , onde a n c o r o u a a r c a s a n t a 
das tradições n a c i o n a i s ; se a o n d a i n v a s o r a ameaçar s u b m e r g i r as 
instituições e os princípios, que f a z e m grandes o s povos, despren­
de-te ó B a n d e i r a , desprende-te do teu A r a r a t solitário, e n f u n a como 
ve la o teu f a r r a p o a u r i v e r d e , e v a i , recomeça o B r a s i l e m f o r a a 
t u a odisséia de fé, de p a t r i o t i s m o e de glória, apontando-nos c o m 
o teu m a s t r o i m o r t a l , a c i m a de todos os naufrágios e de todas a s 
b o r r a s c a s , o céu a z u l dos teus ideais inf initos ! S a l v e bandeira!"» 

D e certo modo , portanto , o d i s c u r s o de D . A q u i n o e r a u m a r e s p o s t a 
às expectat ivas do poder político, e x p r e s s a s no ano precedente 
pelo s e n a d o r Antônio C a r l o s . S e o E s t a d o e s p e r a v a a colaboração 
d a I g r e j a p a r a a manutenção d a o r d e m soc ia l , o pre lado de Cuiabá 
r e c o r d a v a que desde D . Viçoso até o atual arcebispo D . Helvécio a 
I g r e j a aí es tava exercendo a s u a missão de f o r m a r a s consciências 
no sentido do respeito e d a obediência ao poder constituído, c o m o 
i n s t r u m e n t o de paz e p r o s p e r i d a d e n a c i o n a l . 

A importância dessa cerimônia cívico-religiosa foi r e s s a l t a d a e m 
seguida p o r G u s t a v o B a r r o s o , n u m art igo publ icado n a Folha da 
Noite de São Paulo , sob o pseudônimo de João do Norte . 

N e s s a crônica, i n t i t u l a d a Supra montem, ele a f i r m a : 

5. Corrêa, D. Francisco de Aquino, Discursos, Rio de Janeiro, 1927, 
311-320. 
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" C i d a d e a r q u i e p i s c o p a l , a v e l h a diocese m i n e i r a g u a r d a a tradição 
de epíscopos notabilíssimos, desde F r e i M a n u e l d a C r u z , que veio 
por t e r r a do Maranhão a M i n a s , a F r e i P o n t e v e l , ao santo e sábio 
D . Viçoso, ao sábio e santo D . Silvério. Q u e m se senta no 'áureo 
trono ' de tão i l u s t r e s antecessores , n o s d i a s que c o r r e m , é l u n 
prelado que, se p o r ele é h o n r a d o , também o digni f ica . D . Helvécio 
G o m e s de O l i v e i r a é, c o m o o diz Augusto de L i m a J i m i o r , u m a 
a l m a de Leão X d e s t e r r a d a n o s sertões b r a s i l e i r o s . . . " 

E m seguida, o a u t o r a c r e s c e n t a : 

" T r a n s f o r m a n d o a i g r e j a i n c o n c l u s a de São P e d r o , que f ica a cava­
leiro de M a r i a n a , e m u m M u s e u de A r t e e História, ele p r e s t a ao 
nosso país, onde ta i s c o i s a s são tão descuidadas , u m serviço a d m i ­
rável e dá, ao m e s m o tempo, àqueles c u j a inação t e m p e r m i t i d o 
se carregue do B r a s i l p a r a o estrangeiro as m a i o r e s precios idades 
das n o s s a s i g r e j a s e estabelecimentos antigos u m a lição que dese­
j a m o s s e j a provei tosa . 

P a r a a inauguração desse M u s e u , o arcebispo de M a r i a n a organi ­
z o u u m a cerimônia socia l , re l ig iosa e patriótica, que se não foi a 
m a i s r i c a , a m a i s imponente o u a m a i s e s p l e n d o r o s a que m e u s 
o lhos têm visto , foi a m a i s emocionante que j a m a i s p r e s e n c i a r a m " . 

G u s t a v o B a r r o s o c o n c l u i u exortando os b r a s i l e i r o s a c o n f i a r e m 
n e s s a n o v a aliança entre D e u s e a Pátria, entre a I g r e j a e o E s t a d o , 
e enaltecendo a f igura de D . Helvécio: 

" T u d o i s s o , n a q u e l a m o l d u r a histórica de M i n a s . . . tudo i s s o e r a 
de e m o c i o n a r p r o f i m d a m e n t e m e s m o aqueles que, e ivados de ceti-
c i s m o s tão e m modo, até d a pátria e de D e u s descrêem, i w r q u e 
descrêem de s i próprios . . . 

C e r t o e s t o u de que todo o b r a s i l e i r o s i n c e r o , após e s s a grande 
comemoração, olhará c o m afeto e c o m respeito a f i g u r a a l t a e 
n o b r e do a t u a l A r c e b i s p o d a Histórica M a r i a n a . . . " » 

A o encetar o governo de M i n a s p o u c o s d i a s depois, já h a v i a u m 
c l i m a propício p a r a q u e Antônio C a r l o s pudesse enfat izar a n o v a 
fase de colaboração entre I g r e j a e E s t a d o . 

3. A P O S S E DO P R E S I D E N T E A N T Ô N I O C A R L O S 

Já t ivemos oportunidade de a c e n a r e m estudo a n t e r i o r ao caráter 
político-eclesiástico que Antônio C a r l o s de A n d r a d a d e u ao s e u ato 
de p o s s e no governo de M i n a s a 7 de s e t e m b r o de 1926. ' 

6. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1926, set-out., 
336-339. 

7. Vide Azzi, Riolando, O início da Restauração Católica no Brasil: 
1920-1930 ( I I ) In Síntese, n. 11. 
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D o i s dias antes desse evento, n u m d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e m 
B a r b a c e n a , o pres idente eleito r e s s a l t a v a a importância d a educa­
ção re l ig iosa n a formação do povo. 

E i s s u a s p a l a v r a s t e x t u a i s : 

" P r e c i s o s a l i e n t a r a verdade s a b i d a de q u e a religião c o n s t i t u i 
fa tor máximo p a r a a formação e o aperfeiçoamento do caráter 
i n d i v i d u a l ? 

O E s t a d o leigo afecta aos p a i s d e família esse i m p o r t a n t e aspecto 
d a educação infant i l ; m a s e u entendo que lhe é vedado i r até o 
extremo de p r o i b i r o ensino rel igioso n a s escolas , desde que e m 
ta l sentido se veri f ique o p r o n u n c i a m e n t o expresso e ineludível 
dos que, p a i s o u tutores , d iretamente r e s p o n d e m pelo destino d a 
criança. 

U m povo e m c u j o m e i o falte o u desfaleça o espírito rel igioso está 
fadado a v i v e r s e m ideais , e p o r t a n t o , a e x i s t i r s e m os únicos 
móveis que, e m verdade, j u s t i f i c a m e n o b i l i t a m a vida" .» 

A solenidade de posse c o n t o u c o m a presença do episcopado m i ­
n e i r o e m peso, r e u n i d o e m B e l o H o r i z o n t e p o r expresso convite 
do novo Pres idente do E s t a d o . 

N a m i s s a solene c e l e b r a d a n e s s a ocasião, o panegírico foi feito p o r 
D . J o a q u i m Silvério de S o u z a , sobre " o s deveres do h o m e m público 
revestido das funções de p o d e r " , e n c e r r a n d o c o m estas p a l a v r a s : 

" O E s t a d o depôs e m v o s s a s mãos s u a s constituições, esperando 
que o fareis c r e s c e r e m prosper idade t e m p o r a l , n o respeito a D e u s 
e à le i . C e r t o s e s t a m o s q u e a s s i m será, p o i s não pertenceis ao 
número daqueles q u e d i s p e n s a m o auxílio divino, antes n o T o d o 
Poderoso pondes v o s s a confiança. . . Nossos votos e n o s s a s orações 
vos acompanharão n o c u m p r i m e n t o desta n o b r e e f e c u n d a missão." 

N o banquete oferecido pelo novo Pres idente , D . Helvécio fez u r a 
b r i n d e e m n o m e do episcopado, c o m estas s igni f icat ivas p a l a v r a s : 

" O episcopado m i n e i r o , que pelos lábios a d a m a n t i n o s do s e u vene-
rável m e s t r e , exaltou h o j e do púlpito, os f o r m o s o s predicados d e 
s e u grande espírito e d o notável h o m e m público que é V . E x a . , 
m a n d a dizer - lhe que é j u s t a e é m e r e c i d a e s t a apoteose, c o m que 
V . E x a . é g lor i f icada pelos n o s s o s concidadãos, V . E x a . e m q u e m 
a d m i r a v e l m e n t e r e v i v e m e c o m o que remoçam a s v i r t u d e s todas 
de u m a estirpe nobre , que V . E x a . cresça, agigantado, n o s hori -

8. L i m a , Mário de, O Bom Combate, Belo Horizonte, Imprensa Na­
cional, 1929, 286. 
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zontes d a n o s s a fé e de nossas esperanças, confiantes , como n u n c a , 
n a vitória dos ideais cristãos, únicos engrandecedores deste incom-
parável patrimônio m o r a l e m a t e r i a l , que é o povo, que é o E s t a d o 
de M i n a s G e r a i s . 

O s E x m o s . S r s . b i spos m i n e i r o s , n e s t a s m i n h a s toscas , porém sin­
c e r a s expressões de agradecimento , entendem enf im, a f i r m a r a 
V . E x a . , que sent ine las vigi lantes de m e i a dúzia de milhões de 
católicos, s e u s governados, pode V . E x a . s e m vacilação, c o m eles 
contar , n a h o r a do perigo, ou longe dele, e s t a r e m o s perto de V . 
E x a . , porque D e u s o quer , porque a a l v u r a d e s s a fronte e a trans ­
parência de s u a s mãos são o penhor seguro d a tranqüilidade, n a 
o r d e m e n o progresso , sobretudo d a felicidade de todo o povo 
m i n e i r o . " " 

D . Helvécio g a r a n t i a ao n o v o pres idente a sol idariedade do epis ­
copado. N e s s a oportunidade , Antônio C a r l o s prometeu- lhe u m a 
v i s i t a à sede de s u a arquidiocese . A presença de u m a irmã reli ­
g iosa e m M a r i a n a e r a m a i s u m estímulo p a r a e s s a v i s i t a . 

E m m a i o de 1927 o B o l e t i m Eclesiástico d a A r q u i d i o c e s e de Ma­
r i a n a n o t i c i a v a : 

" A v i s i t a do E x m o . S r . D r . Antônio C a r l o s à v e l h a c idade de M a r i a ­
n a tornou-se vm fato memorável e de gloriosa recordação p a r a 
e s t a c idade de tantas tradições. Desde m u i t o que S . E x a . h a v i a 
promet ido ao S r . A r c e b i s p o D . Helvécio, r e t r i b u i r - l h e , e m s u a 
c idade a r q u i e p i s c o p a l , a s f inezas e h o m e n a g e n s que lhe p r e s t a r a 
e m B e l o H o r i z o n t e p o r ocasião de s u a posse n a Presidência do 
E s t a d o , e u l t i m a m e n t e r e a f i r m a r a a p r o m e s s a p a r a ter também 
ense jo de v i s i t a r a s u a digna irmã Adelaide A n d r a d a , atualmente 
S u p e r i o r a do Colégio d a Providência de M a r i a n a , prof ic ientemente 
dirigido, desde longa data , pe las Irmãs de C a r i d a d e de S . Vicente 
de P a u l o " . 

A v i s i t a do Pres idente efetuou-se a 24 de a b r i l de 1927. 

" N o d i a 24 do mês p. p a s s a d o , v indo das E s c o l a s " D o m B o s c o " 
e m C a c h o e i r a d o C a m p o , e m c o m p a n h i a de S . E x a . R e v m a . o 
S r . A r c e b i s p o de M a r i a n a , do Secretário d a Presidência D r . Mário 
de L i m a , do C o m a n d a n t e O s c a r P a s c o a l , a j u d a n t e de ordens , do 
D r . Abílio M a c h a d o , d iretor d a i m p r e n s a o f ic ia l e J . Guimarães, 
do " C o r r e i o M i n e i r o " e m t r e m especia l , a q u i c h e g a r a m às 19 h o r a s , 
sendo recebido n a Estação p e l a s autoridades eclesiásticas e c iv is , 
Seminário, Ginásio A r q u i d i o c e s a n o , representantes do Colégio d a 

9. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana^ 1926, set-out., 
350-352. 
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Providência e grande m a s s a p o p u l a r , que não c e s s o u de a c l a m a r 
o S r . P r e s i d e n t e e m todo o s e u trajeto até o Palácio A r q u i e p i s c o p a l 
Getsêmani, onde o S r . A r c e b i s p o preparou- lhe e a s e u s companhei ­
ros de v i a g e m a m i s t o s a e f idalga hospitalidade".!» 

E s t r e i t a v a m - s e desse m o d o os vínculos de a m i z a d e e colaboração 
entre o G o v e r n o do E s t a d o e a j e r a r q u i a catóhca de M i n a s G e r a i s . 

4. A INAUGURAÇÃO DO S E M I N Á R I O SÃO J O S É 

E m j u l h o de 1928 n o v a m e n t e o pres idente Antônio C a r l o s vol tou 
a M a r i a n a , desta vez p a r a u m ato que revestiu-se de profundo 
signif icado cívico-religioso. E r a u m acontecimento que e x p r e s s a v a 
m a i s u m a vez o sent ido de colaboração entre I g r e j a e E s t a d o , 
como já o f o r a a dois anos antes a festa d a b a n d e i r a . 

O c r o n i s t a d a arquidiocese a s s i m descreve esse evento : 

" A c h e g a d a de S . E x a . a e s t a v e l h a c idade m i n e i r a foi u m a apo­
teose que a p e n a não descreve p o r imposs ib i l idade de t e r m o s e 
c o n c e i t o s . . . 

5 . E x a . R e v m a . o S r . D . Helvécio, arcebispo metropol i tano , acom­
p a n h a d o do C a b i d o e d a s a l tas autor idades eclesiásticas, a l i e s t a v a 
também, de mãos d a d a s c o m a s E x m a s . autor idades c i v i s , p a r a 
p r e s t a r ao m a i s elevado representante de M i n a s as homenagens 
e h o n r a s a que t e m d i r e i t o . . . 

E m automóvel do arcebispado j u n t a m e n t e c o m o S r . D . Helvécio 
e a j u d a n t e de o r d e m d a Presidência, o S r . D r . Antônio C a r l o s seguiu 
r u m o ao palácio Getsêmani, indo-lhe após, e m outros autos , os 
m e m b r o s de s u a c o m i t i v a . 

A residência a r q u i e p i s c o p a l aparelhavarSe dignamente p a r a hos­
p e d a r tão a l t a p e r s o n a g e m " . 

N o d i a seguinte, durante a celebração d a m i s s a " a o lado d a epís­
tola , n o a l tar -mor , foi reservado a S . E x a . u m l u g a r de h o n r a " . 

E o c r o n i s t a faz questão de f r i s a r : 

" P o r entre o s o m mavioso do comovente hino Christus tnncit e 
outros semelhantes , cantados pelo seminário, v ia - se d is t intamente 
o desf iar das contas do terço do S r . Pres idente do E s t a d o , que 
piedosamente e e m edif icante r e c o l h i m e n t o confessava desassom-
b r a d a m e n t e a fé cristã de que s e m p r e fez brazão, s e m ostentação 
e s e m respeito h u m a n o . . . " 

10. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1927, maio, 
104-105. 
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E x i s t e u m a preocupação grande e m r e s s a l t a r o sentimento cató­
l ico do Pres idente . É o que se o b s e r v a também no discurso feito 
pelo senador Cônego João P i o , a convite de D . Helvécio, dizendo 
que f a l a r i a como sacerdote e c o m o político. 

" S a c e r d o t e , o que disse do S r . D r . Antônio C a r l o s não p o d e r i a 
ser tomado p o r bajulação, u m a vez que a s u a s e r i a expressão d a 
verdade . C o m o político, f o r a preferido p a r a s igni f icar o apoio 
m o r a l que o c lero dá ao Pres idente de M i n a s , p a r a dizer- lhe quo-
niam bene v e m ele dirigindo os dest inos do E s t a d o . S . E x a . é 
u m h o m e m completo n a elegância m o r a l , ass is t indo à bênção que 
a l i se a c a b a v a de r e a l i z a r , h o n r a n d o a M a r i a n a e reconhecendo 
que a I g r e j a é de fato u m a força m o r a l , v i a n o Seminário u m a 
s e m e n t e i r a d e esperanças e no sacerdote u m elemento d a o r d e m 
m o r a l indispensável; a presença do Pres idente do E s t a d o naquele 
ato e r a também u m a h o m e n a g e m a o s f i lhos de S . V i c e n t e de 
Paulo , os p ioneiros d a instrução e m M i n a s " . 

P o r s u a vez, no d i s c u r s o de resposta , o Pres idente m o s t r a v a a 
disposição do G o v e r n o de c o n t i n u a r a c o l a b o r a r c o m a missão 
e s p i r i t u a l d a I g r e j a . 

Depois de a f i r m a r que o Cônego João P i o já t r a d u z i r a os seus 
sentimentos a c e r c a d a religião, a c r e s c e n t o u : 

" C o n t u d o , tenho c o m o u m dever do E s t a d o e do povo m i n e i r o , 
do q u a l s o u representante , p r o n i m c i a r p a l a v r a s de aplausos e de 
admiração ao íncUto A r c e b i s p o de M a r i a n a , e f o r m u l a r votos p a r a 
que s u r j a diante dos m i n e i r o s o g r a n d e templo , de sobre c u j o 
a l icerce e u v o s d i r i j o a p a l a v r a , templo levantado p a r a a educa­
ção d a mocidade e difusão d a religião que a b r i g o u os nossos p r i ­
m e i r o s passos e n o s fechará os olhos n a h o r a e m que a Deus 
t i v e r m o s de p r e s t a r contas d a n o s s a ação de v i d a s o c i a l e pública. 
A p r a z - m e , e m c o n c u r s o à o b r a meritória de D . Helvécio, d i r i g i r 
u m apelo ao povo m i n e i r o p a r a que este p o v o s e m p r e lhe preste 
o s e u c o n c u r s o e m p r o l de c a u s a tão s a n t a e patriótica. 

C o n g r a t u l a n d o - m e c o m o S r . A r c e b i s p o , c o m o c lero e o povo d a 
A r q u i d i o c e s e de M a r i a n a , faço votos p a r a que e s t a realização se 
eternize , c o m a eternidade das forças m o r a i s que e l a r e p r e s e n t a . " 

Após a bênção d a p e d r a angular do Seminário São José, houve 
u m a segunda bênção d a p e d r a f i m d a m e n t a l d o novo grupo e s c o l a r 
d a c idade . 

N e s s a oportunidade d i s c u r s o u o p a r l a m e n t a r D r . P . V a l a d a r e s , 
a f i r m a n d o : 

" D i a n t e d a c a s a de instrução d a I g r e j a , construída pelo benemérito 
A r c e b i s p o S r . D . Helvécio, v a i erguer-se a c a s a de instrução do 
E s t a d o , construída pelo h o m e m eminente que dirige os destinos 
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m i n e i r o s — isto p a r e c e p r o c l a m a r b e m alto que o E s t a d o c a m i n h a 
ao lado d a I g r e j a , i r m a n a n d o c o m ela , v i sando a educação d o 
povo e aizmento das v i r t u d e s cívicas e m o r a i s . " n 

C o m esta cerimônia encerrava^se m a i s u m episódio s ignif icat ivo 
dos novos r u m o s de colaboração entre E s t a d o e I g r e j a e m M i n a s 
G e r a i s . 

5. O C O N G R E S S O C A T E Q U Í S T I C O D E B E L O H O R I Z O N T E 

E m 1928 a I g r e j a Católica conseguiu e m M i n a s ^una de s u a s vitó­
r i a s m a i s s ignif icat ivas n e s s a n o v a l i n h a de cooperação entre E s t a ­
do e I g r e j a : o pres idente Antônio C a r l o s a u t o r i z a v a o e n s i n o 
rel igioso dentro do horário escolar , e m atenção aos votos do C o n ­
gresso Catequístico r e i m i d o e m B e l o H o r i z o n t e . 

E s s e Congresso v i s a v a diretamente a f i r m a r a presença d a I g r e j a 
n a sociedade, mediante o e n s i n o d a d o u t r i n a cristã. 

N a c a r t a de convocação, datada de 14 de a b r i l de 1928, D . C a b r a l 
a s s i m se e x p r e s s a v a : 

" E n t r e t a n t o , haverá q u e m não f o r m e esc larec ido conceito s o b r e o 
decis ivo e imprescindível v a l o r do catec ismo n a o b r a transcenden­
te d a formação m o r a l e e s p i r i t u a l do nosso p o v o ? . . . 

E n t r e t a n t o , e m nossos tempos , f i lhos amantíssimos, a i n d a m a i s 
que o u t r o r a , são levadas a termo as m a i s audaciosas tentat ivas 
de laicização, o que vale dizer , de descristianização d a s o c i e d a d e . . . 

O a t u a l pontífice, inst i tuindo a festa de C r i s t o R e i , e m s u a m o -
m e n t o s a encíclica " Q u a s p r i m a s " , c o m a q u e l a acuidade inte lectual 
e intrepidez apostólica que todos lhe a d m i r a m , despertou a aten­
ção do episcopado e do m u n d o católico p a r a as ameaças e c a l a m i ­
tosas devastações provenientes do que ele c h a m a , c o m propriedade , 
" a peste do l a i c i s m o " . . . 

E concluía: 

" N o intuito de a l e r t a r m o - n o s p a r a os novos embates e c o n s e r t a r 
os m e i o s práticos de ação que a s s e g u r e m os inauferíveis direi tos 
de C r i s t o R e i , não haverá como a s e m e n t e i r a de novas idéias e a 
orientação de e q u i l i b r a d a s energias que o Congresso Catequístico 
v i r a s u s c i t a r e n o r t e a r " . 12 

11. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1928, maio-
-junho, 150-153. 

12. L i m a , Mário de, O Bom Combate, Belo Horizonte, Imprensa 
Nacional, 1929, 259-260. 

77 



D . C a b r a l portanto , seguindo a l i n h a e a orientação de P i o X I , 
r e a f i r m a v a os direi tos de presença d a I g r e j a n a sociedade m o d e r n a . 

O C o n g r e s s o de B e l o H o r i z o n t e , real izado de 3 a 7 de setembro 
de 1928, teve u m signif icado m u i t o grande n a v i d a d a I g r e j a do 
B r a s i l . 

Mário de L i m a a s s i m se refere a esse evento re l ig ioso : 

" A reunião do P r i m e i r o Congresso Catequístico B r a s i l e i r o , e m B e l o 
H o r i z o n t e , e m s e t e m b r o de 1928, a s s u m i u a s proporções de u m 
grande acontecimento nos fatos d a ação soc ia l católica e m nosso 
país. 

P r o m o v i d o p o r D . Antônio d o s S a n t o s C a b r a l , que é, s e m dúvida, 
u m a das grandes f i g u r a s do episcopado b r a s i l e i r o , o Congresso 
d e v e r i a ser apenas i m i c e r t a m e regional , e nesse sentido, f o r a m 
in ic iados os t r a b a l h o s preparatórios de s u a convocação. 

T a i s f o r a m porém o número, a n a t u r e z a e a significação d a s ade­
sões recebidas que o C o n g r e s s o teve que r e v e s t i r u m aspecto v e r ­
dadeiramente n a c i o n a l " . 

O B o l e t i m Eclesiástico d a Arqxiidiocese de M a r i a n a enaltece o 
Congresso n o s seguintes t e r m o s : 

" E s t e Congresso s ingular e de tantos frutos e i lus tre p a r a a r e l i ­
gião católica será i m i a página l u m i n o s a n a história d a I g r e j a 
b r a s i l e i r a , não só pelo grande provei to que dele v a i t i r a r a n o s s a 
s a n t a religião, c o m o pelos elevados personagens que nele t o m a r a m 
parte , tendo à frente de m u i t o s S e n h o r e s B i s p o s , S . E x a . R e v m a . 
o S r . D . Benedi to M a s e l l a , Núncio Apostólico e E m b a i x a d o r d a 
S a n t a Sé j u n t o do G o v e r n o do B r a s i l " . 

E e m seguida a c r e s c e n t a : 

" N ã o tardarão seus frutos já abotoados e m flores nesses santos 
dias , m o r m e n t e agora que lhe veio ao encontro a sábia orientação 
governamenta l , p e r m i t i n d o o ensino do c a t e c i s m o n a s escolas pú­
b l i c a s dentro do horário r e g u l a m e n t a r ; v e l h a aspiração do povo 
b r a s i l e i r o , p le i teada desde o início d a República e só agora homo­
logada pelo grande es tadis ta D r . Antônio C a r l o s , que soube l iberal ­
mente d a r v e r d a d e i r a interpretação à n o s s a Constituição, e m nome 
de D e u s , feita p a r a u m país inte iramente católico". 

O ponto alto do C o n g r e s s o portanto , fo i a autorização p a r a o 
ensino do c a t e c i s m o dentro dos horários escolares , d a d a pelo Pre ­
sidente do E s t a d o . 

O B o l e t i m Eclesiástico c o n c l u i s e u c o m u n i c a d o c o m as seguintes 
p a l a v r a s : 

13. L i m a , Mário de, o. c , 286. 
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" B e m h a j a , pois , o zeloso e apostólico A r c e b i s p o de B e l o H o r i ­
zonte, efet ivando esse Congresso , coroado c o m o m a i s louvável dos 
gestos do grande representante dos A n d r a d a s , que se i m o r t a l i z o u 
n a memória dos m i n e i r o s , que s e m p r e o cobrirão de bênçãos p o r 
h a v e r r a s g a d o a página n e g r a do R e g u l a m e n t o d a Instrução Públi­
c a , que faz ia leigo o ens ino m i n i s t r a d o aos f i lhos d e u m E s t a d o 
essencia lmente católico", 

A pressão do episcopado e m p r o l do ensino rel igioso cont inuou. 
N e s s e sentido, houve e m seguida a e m e n d a d a p r o j e t a d a r e f o r m a 
do ensino n o r m a l , que, segimdo os b ispos , não s a t i s f a z i a perfeita­
mente às exigências católicas. 

Após l o u v a r a ação do Congresso de M i n a s , emendando o novo 
R e g u l a m e n t o d a s E s c o l a s N o r m a i s , o c r o n i s t a eclesiástico de M a ­
r i a n a a c r e s c e n t a : 

" A n d o u m u i t o b e m o i lustrado poder legislativo, p o r q u e confec­
c ionando leis p a r a i m i povo essencia lmente católico, n a s u a quase 
totalidade, não podia consentir que no R e g u l a m e n t o do E n s i n o 
N o r m a l houvesse algo que m e l i n d r a s s e a consciência rel igiosa 
daqueles que, c o m seus votos l i v r e s , g u i n d a r a m a tão elevado posto 
os seus m e m b r o s e representantes , e m a i s do que isso , envenenan­
do a fonte de onde vão s a i r a s f u t u r a s p e r c e p t o r a s d a n o v a gera­
ção m i n e i r a " . 

E m seguida r e s s a l t a os aspectos negativos do p r o j e t o p r i m i t i v o : 

"Além disso , o R e g u l a m e n t o impugnado e r a u m a p o r t a f r a n c a p a r a 
que por e la p e n e t r a s s e m nas E s c o l a s N o r m a i s de Congregações 
Rel ig iosas e q u i p a r a d a s , e que até agora t e m sido as m e l h o r e s 
cooperadoras do G o v e r n o n a formação de professoras , e lementos 
não só e s t r a n h o s , como até host i s às suas instituições e à religião 
de suas a l u n a s , m o r m e n t e t ratando-se d a c a d e i r a de m a i o r impor­
tância e de funestas conseqüências c o m o é a de Metodologia e d u c a ­
c i o n a l " . 

E conc lu i , destacando os n o m e s dos p r i n c i p a i s defensores do ensi ­
no religioso no C o n g r e s s o de M i n a s : 

"Além d a b o a vontade e cooperação c o n j u n t a de todo o Congresso 
p a r a s a n a r tão grande fa l ta , m e r e c e m elogios especiais , pelo e m ­
penho c o m que a p r e s e n t a r a m as e m e n d a s e as defenderam, os 
dist intos senadores Cônego João Pio e D r . F u r t a d o de Menezes , 
indo além, este último, no a m o r às tradições cristãs do povo m i n e i ­
ro e n a prática d e s a s s o m b r a d a de s u a fé inquebrantável, porque 
chegou a conseguir fosse fer iado e m h o n r a d a mãe brasüeira o 

14. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1928, ago-set., 
263-264. 
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d i a 15 de agosto, p e l a I g r e j a Católica c o n s a g r a d a à m a i s s a n t a e 
m a i s e x c e l s a d e todas as mães d a t e r r a , M a r i a Santíssima, a Mãe 
do belo a m o r e de N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o e c o m ele coopera-
d o r a de n o s s a redenção. 

Estão, pois , de parabéns todos aqueles que , de q u a l q u e r m o d o , con­
c o r r e r a m p a r a esta j u s t a reivindicação d o s dire i tos d a consciência 
católica m i n e i r a : o E x m o . S r . D r . Antônio C a r l o s , sugerindo-a ao 
C o n g r e s s o ; os senadores Cônego João P i o apresentando-a , D r . F u r ­
tado de Menezes s o b r e e m e n d a n d o - a ; todo o Congresso , votando-a , 
e, f inalmente , o s três p r e c l a r o s a r c e b i s p o s m i n e i r o s , c o m o senti­
ne las avançadas, d e n u n c i a n d o - a , e todos os católicos, vendo efeti­
vadas suas j u s t a s reclamações". 

C r e s c i a portanto , a força política d a I g r e j a Católica e m Minas 
G e r a i s , e o poder c i v i l d ispunha-se a c o l a b o r a r efetivamente c o m 
as exigências das autor idades eclesiásticas. 

6. A L E I D E AUTORIZAÇÃO DO E N S I N O R E L I G I O S O 

U m ano após o C o n g r e s s o Catequístico de B e l o H o r i z o n t e , a I g r e j a 
Católica a s s i n a l a v a m a i s u m a vitória e m M i n a s , vendo transfor ­
m a d a e m lei a autorização p a r a o ens ino religioso n a s escolas . 

O j o r n a l MÍTIOS Gerais, de 13 de outubro de 1929, a s s i m n o t i c i a v a 
o evento: 

" R e a l i z o u - s e ontem, às 17 h o r a s , no salão n o b r e do palácio d a 
L i b e r d a d e , c o m extraordinário b r i l h o e empolgante solenidade, o 
ato d a a s s i n a t u r a , pelo chefe do E s t a d o , do decreto de sansão d a 
lei que dispõe s o b r e o ensino religioso n a s escolas primárias, den­
tro do horário esco lar . 

Muito antes d a h o r a a n u n c i a d a , a s a l a de recepção e as dependên­
c i a s próximas já se a c h a v a m repletas de católicos representando 
os círculos sociais deste e d e outros E s t a d o s , que t r i b u t a r a m ontem 
n o v a e c o n s a g r a d o r a h o m e n a g e m de r e c o n h e c i m e n t o e apoio ao 
S r . P r e s i d e n t e Antônio C a r l o s . . . " . " 

N a solenidade f o r a m p r o n u n c i a d o s dois d i s c u r s o s de grande s igni ­
ficação p a r a os n o v o s r u m o s d a s relações entre I g r e j a e E s t a d o . 
O p r i m e i r o foi do arcebispo de B e l o H o r i z o n t e ; o outro, do Pre­
s idente do E s t a d o . 

O s tópicos m a i s express ivos d a alocução de D . Antônio C a b r a l são 
os seguintes : 

15. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1928, ago-set., 
264-265. 

16. Trindade, Raimundo, Arquidiocese de Mariana, São Paulo, 1929, 
I I I , 1677. 
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" E m verdade , E x m o . S r . P r e s i d e n t e de M i n a s , o E p i s c o p a d o , o 
C l e r o e o católico povo m i n e i r o e s c a l a r a m os p e n e t r a i s do Palácio 
d a L i b e r d a d e compel idos exc lus ivamente pelos m a i s augustos e 
límpidos i m p u l s o s de reconhecimento e de fé. Tão respeitáveis e 
s a c r o s s a n t o s intuitos não há c o m o d i s s i m u l a r e o b s c u r e c e r . V i m o s , 
c o m efeito, p a s s a r às mãos benfaze jas de V . E x a . a p e n a áurea 
c o m que deverá, a breve trecho , s a n c i o n a r a refulgente le i do C o n ­
gresso M i n e i r o que facul ta o ensino religioso dentro do horário 
e s c o l a r n o s estabelecimentos of iciais do E s t a d o . D e ouro, este 
egrégio i n s t r u m e n t o é a i n d a , e m s u a lídima expressão intrínseca, 
u m s i m b o l i s m o a fé intrépida deste povo montanhês, a c r i s o l a d a 
n a s frágoas de i n i n t e r r u p t a s e árduas pe le jas de vinte anos , p e l a 
consecução desta r u t i l a n t e vitória, a reconqi i i s ta de inauferível 
d i r e i t o " . 

E a c r e s c e n t a e m seguida : 

" N ã o só os que a q u i v ivemos , à s o m b r a destes a l c a n t i s gloriosos . 
M a s o esc larec ido reconhecimento de q u a r e n t a milhões de católicos 
b r a s i l e i r o s a q u i rea lmente conosco n o s ca lorosos ap lausos e n a s 
bênçãos c o m que seus venerados e autorizados chefes e s p i r i t u a i s 
a c l a m a m a sancção desta lei que, à semelhança d a c o l u n a l u m i n o s a 
do deserto, a c e n a ao povo eleito do S e n h o r , c o m r e n o v a d a s espe­
ranças. S i m , E x m o . S r . D r . Antônio C a r l o s , p o r q u e é V . E x a . s e m 
possível contestação, o p r i m e i r o , entre os es tadis tas e h o m e n s pú­
bl icos b r a s i l e i r o s que, após q u a r e n t a anos de esbulho, desde o 
início d o regime republ icano , ouve e a c a t a os protestos e c l a m o r e s 
d a consciência católica, rest i tuindo-nos o imprescritível e insofis ­
mável d ire i to de m i n i s t r a r aos nossos f i lhos , n a s escolas of ic ia is 
m a n t i d a s c o m e x t r e m o s sacrifícios do povo, o ens inamento vivi f i -
cante d a d o u t r i n a e d a m o r a l de N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o " . 

E m seguida, o p r e l a d o se delonga e m e l u c i d a r o direito que com­
pete à I g r e j a c o m relação ao ensino religioso d a j u v e n t u d e . É 
depois p r o s s e g u e : 

" E m i n e n t e c u l t o r d a s ciências jurídicas, V . E x a . , S r . Pres idente , 
escudou-se sob a a r m a d u r a doutrinária de eméritos l u m i n a r e s do 
D i r e i t o C o n s t i t u c i o n a l . S e m menoscabo dos postu lados de n o s s a 
C a r t a F u n d a m e n t a l , i n t e r p r e t a n d o - a , porém, à luz d a hermenêutica 
n o r t e - a m e r i c a n a , como o p r e c o n i z a r a insigne m e n t o r d a C o n s t i t u i n ­
te, E u i B a r b o s a , c o m p r e e n d e u e m b o a h o r a , V . E x a . , que não se 
pode espez inhar a consciência de u m povo l ivre e culto . 

Discreteando c o m a serenidade de u m magis trado i l u m i n a d o e 
integérrimo, n u m assomo de s i n c e r a consciência jurídica, profere 
V . E x a . l u n veredictvm de justiça que, a vun tempo c o n s u l t a e 
s a c i a os anseios d a católica população do E s t a d o . P e r m i t e o e n s i ­
n o religioso dentro do horário esco lar , acaute lados também os 
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j u s t o s m e l i n d r e s dos acatólicos, s e m p r e l i v r e s e m s u b t r a i r seus 
f i lhos ao influxo deste e n s i n a m e n t o " . 

L e m b r a então o arcebispo que foi no Congresso Catequístico de 
B e l o H o r i z o n t e , ce lebrado n o anter ior , que o ensino religioso c o n ­
seguiu s u a p r i m e i r a vitória. E a c r e s c e n t a : 

" A o Congresso M i n e i r o c h e g a r a m estrepi tosos ecos deste p r o n i m -
c iamento coletivo. P e l a p a l a v r a aposto lar e a u t o r i z a d a do senador 
F u r t a d o de Menezes , p e l a do v ibrante p a l a d i n o do sadio nacionalis -
m o , deputado Magalhães D r u m o n d , a c a b a de c o r p o r i f i c a r - s e n a 
c o n t e x t u r a imperecível de fu lgurante le i , o que até então f o r a u m a 
concessão d e r i v a d a d a retidão e clarividência pessoal de V . E x a . " 

Após e lencar os nomes d o s que m a i s se d i s t i n g u i r a m n a luta e m 
p r o l do ens ino religioso n a s escolas , D . C a b r a l c o n c l u i c o m a se­
guinte peroração: 

" E agora , c o m os corações e m p r e c e s . . . j u r a m o s , m a i s i m i a vez, 
j a m a i s c e s s a r e m o s de o r a r e p e l e j a r , p a r a que, u m a u m , nos 
s e j a m reconhecidos os direi tos postergados . 

P r e s s e n t i m o s que este acontecimento radioso , prêmio de D e u s à 
fé, à ação, aos sacrifícios do povo m i n e i r o , tornar-se-á p a r a os 
católicos do B r a s i l um estímulo e l u n sante lmo. 

V incu !emo-nos p e l a ação católica. 

Coloquemos os interesses s u p e r i o r e s d a Religião f o r a d a órbita 
dos dissídios que s o e m desagregar e esterel izar preciosos e lemen­
tos de êxito. 

P e l e j e m o s sob os d i t a m e s extremes de paixões do P a s t o r S u p r e m o , 
e dos B i s p o s , experimentados estrategistas n a s c a m p a n h a s pací­
f i c a s e m p r o l das a l m a s e dos direi tos de C r i s t o R e i n a sociedade 
contemporânea. 

Notáveis conquistas p e d e r e m o s então alcançar. S e r e m o s , n a Co-
mimhão n a c i o n a l , p r o p u l s o r e s do v e r d a d e i r o progresso , p e l a r e s ­
tauração dos princípios cristãos, tão obl i terados e menosprezados . 
Neste l u m i n o s o d i a , E x m o . S r . , quando se o p e r a r a restituição d a 
República B r a s i l e i r a a J e s u s C r i s t o R e i e S e n h o r d a s nações, o 
n o m e já i l u s t r e do D r . Antônio C a r l o s R i b e i r o de A n d r a d a será, 
m a i s do que h o j e , aureolado p e l a s bênçãos d a poster idade feliz 
e a g r a d e c i d a " . 

Neste d i s c u r s o v e r d a d e i r a m e n t e programático, o a r c e b i s p o de B e l o 
H o r i z o n t e i n d i c a v a a s m e t a s f u n d a m e n t a i s do movimento de R e s ­
tauração Católica, que v i s a v a efet ivamente c r i a r l u n a sociedade 
b r a s i l e i r a pelos princípios cristãos. 

E m s u a alocução, o chefe de E s t a d o colocou também ênfase n o 
signif icado d a educação rel igiosa p a r a a formação cívica e patrió­
t ica . 
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E i s as s u a s p a l a v r a s : 

" A presença do E x m o . S r . A r c e b i s p o de B e l o H o r i z o n t e , a contr i ­
buição de s u a p a l a v r a eloqüente, p r e s t i g i o s a e e s c l a r e c i d a , o c o m -
p a r e c i m e n t o , n e s t a h o r a e m palácio, de tão Uustres p e r s o n a l i d a d e s , 
leg i t imamente r e p r e s e n t a t i v a s d a consciência m i n e i r a , i m p r i m e m 
a esse ato a m e r e c i d a relevância c o m que o v a m o s solenizar . 

Reconheço que , de quantos acontecimentos p o s s a m r e c o m e n d a r o 
governo que m e foi dado exercer , n e n h u m , tanto como este, inf lui ­
rá s a l u t a r m e n t e n a evolução s o c i a l do povo m i n e i r o . E u m e r e j u -
bi lo , ao ter de sancioná-lo, como católico e c o m o h o m e m público, 
interessado no constante aperfeiçoamento m o r a l d a n o s s a Pátria. 

E u m e r e j u b i l o , como católico, p o r q u e estou convencido de que, 
n a s lições do cato l ic ismo, está a fonte p r i n c i p a l p a r a a educação 
m o r a l dos h o m e n s . E u m e feUcito p o r esse ato, o q u a l i n c o r p o r a , 
def init ivamente , p a r a glória de M i n a s , n a legislação m i n e i r a , o 
direito que a nós, católicos, ass iste de p r o p o r c i o n a r aos nossos 
f i lhos o ens inamento d a religião e m que fomos educados . 

E u m e r e j u b i l o , como católico, porque estou convencido de que , 
s e m a educação rel igiosa, o indivíduo j a m a i s poderá at ingir aquele 
g r a u de c u l t u r a cívica que faz m i s t e r p a r a a v i d a r e a l das d e m o ­
c r a c i a s . 

O s povos , senhores , v a l e m sobretudo pelo patrimônio m o r a l que 
conseguem c o n s t r u i r , e não é possível erigir-se patrimônio m o r a l 
de va lor , se ele não repousar sobre a p e d r a angular d a religião. 

Devo a s s i n a l a r a i n d a que, se a l g u m ato obedece, já às tradições 
rel igiosas , já às tradições cívicas de M i n a s , esse t e m de f igurar 
n a p r i m e i r a p l a n a . " 

E c o n c l u i : 

" S e n h o r e s , e r g a m o s cont inuamente a s m a i s fervorosas p r e c e s ao 
nosso Deus , p a r a que a c o n q u i s t a que h o j e so lenizamos , p e r d u r e 
enquanto f lorescer M i n a s G e r a i s , e p a r a que as gerações que n o s 
vão suceder , doravante a m p a r a d a s p e l a fortaleza d o ensino rel i ­
gioso, s a i b a m e p o s s a m , sob o inf luxo d a n o s s a fé católica, p r e ­
p a r a r , pelo tempo afora , a p a z e a grandeza n o seio do povo b r a -
s U e i r o . " 

Ato contínuo, o pres idente a s s i n o u a lei n.° 1092, de 12 de o u t u b r o 
de 1929, que " p e r m i t e a instrução rel igiosa, dentro do horário 
escolar , n o s estabelecimentos de ensino m a n t i d o pelo E s t a d o " . 

O texto é do seguinte t e o r : 

" A r t . 1.° N o s estabelecimentos de ensino m a n t i d o s pelo E s t a d o , 
é p e r m i t i d a a instrução rel igiosa , dentro do horário escolar , p o r 
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u m espaço de tempo n u n c a m a i o r de c i n c o e n t a m i n u t o s p o r d ia , 
e não m a i s de três vezes p o r s e m a n a . 

A r t . 2.° É autor izado o P o d e r E x e c u t i v o a expedir regulamento 
p a r a execução desta le i . 

A r t . 3." Revogasse a s disposições e m c o n t r á r i o . " " 

D e c r e t a n d o e s s a le i , o governo r e c o n h e c i a a força m o r a l do Cato­
l i c i s m o n o B r a s i l . 

7. A R E V O L U Ç Ã O DE 3 0 

Segundo a orientação política t r a d i c i o n a l , o pres idente de M i n a s 
Antônio C a r l o s de A n d r a d a d e v e r i a s e r o candidato à sucessão do 
p a u l i s t a Washington Luís. 

N a . rea l idade , porém, o P r e s i d e n t e d a Nação d e c i d i u apresentar 
o u t r a vez a c a n d i d a t u r a de um p a u l i s t a , o Pres idente de São P a u l o 
Júlio Prestes . 

A oposição o r g a n i z o u então a Aliança L i b e r a l propondo o n o m e 
do pres idente do R i o G r a n d e do S u l , Getúlio V a r g a s , c o m o apoio 
de M i n a s G e r a i s e d a Paraíba. 

C o m a d e r r o t a d a oposição n a s eleições de março de 1930, foi-se 
organizando u m m o v i m e n t o revolucionário que ec lodiu e m outubro, 

M i n a s apoiou a revolução. D a d a a a m i z a d e que v i n c u l a v a a I g r e j a 
ao governo de M i n a s , e r a n a t u r a l que o episcopado d e s s a região 
m o s t r a s s e s i m p a t i a pelo m o v i m e n t o revolucionário. 

A f i g u r a que m a i s d e s t a c o u n e s s e m o v i m e n t o histórico foi a do 
a r c e b i s p o de M a r i a n a , D . Helvécio G o m e s de O l i v e i r a , que teve 
p a p e l análogo ao de D . L e m e no R i o n a pacificação dos espíritos, 
e m p r o l d a n o v a o r d e m que se estabelecia n o país. 

A atuação de D . Helvécio j u n t o ao 11.° Batalhão F e d e r a l , a q u a r t e -
lado e m São João d e i R e i , foi i m p o r t a n t e : sob seu conselho os 
chefes m i l i t a r e s d e s i s t i r a m d a l u t a , evitando vítimas, e danos à 
c idade . 

O h i s t o r i a d o r Hélio S i l v a a s s i m r e g i s t r a e s s e episódio: 

" O 11.° R . I . de São João dei R e i , l u t o u vários dias c o n t r a a s tropas 
do c o r o n e l A r i s t a r c o P e s s o a l F o i p r e c i s o a intervenção de D . 
Helvécio G o m e s P i m e n t a ( s i c ) , a r c e b i s p o de M a r i a n a , p a r a que 
se a s s i n a s s e a a t a de rendição a 15." 

O Diário Popular d e M i n a s p u b l i c o u notícia deta lhada desses 
acontecimentos . 

17. Trindade, Raimundo, o. c , I I I , 1678, 1687. 
18. Silva, Hélio, 1930: A Revolução Traída, Rio de Janeiro, 1966, 273. 
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Também o B o l e t i m Eclesiástico d a Arquidiocese de M a r i a n a , sob o 
título, O clero e a revolução, a s s i n a l o u a atuação do arcebispo . 
E i s os tópicos p r i n c i p a i s : 

" P a s s a n d o p o r S a n t a Bárbara p a r a p r o s s e g u i r e m São João do 
M o r r o G r a n d e e C a p e l a s a V i s i t a P a s t o r a l , soube do próximo e 
inevitável choque que e m São João dei R e i se i r i a d a r entre as 
forças revolucionárias m i n e i r a s e o 11.° Batalhão federal a l i aquar -
te lado e fartamente m u n i c i a d o , do que i a r e s u l t a r , além dos 
prejuízos m a t e r i a i s c o m o b o m b a r d e i o d e s s a b e l a c idade do oeste 
m i n e i r o , a p e r d a de centenas de v i d a s , além das funestas conse­
qüências que s o e m a d v i r de tais encontros de forças e m a r m a s . 

T r a t a n d o - s e de ovelhas de s e u querido r e b a n h o c o m a s q u a i s 
p r o c u r a v a se i d e n t i f i c a r . . . s u s p e n d e imediatamente a V i s i t a Pasto­
r a l , seguindo incont inent i p a r a B e l o H o r i z o n t e , onde se m u n i u d e 
salvo conduto , e de m a i s garant ias pessoais ; s e m p e r d a de tempo, 
prossegue p a r a B a r b a c e n a , onde chegou às duas h o r a s d a m a d r u ­
gada; e após pequeno repouso, se entende c o m o E s t a d o M a i o r 
d a s forças revolucionárias e se dirige p o r c a m i n h o s tortuosos e 
impraticáveis, p o r se a c h a r e m c o r t a d a s todas as v i a s de c o m u n i ­
cação, p a r a São João dei R e i , expondo a própria v i d a , pois p a r a 
alcançar a q u e l a c idade houve de p a s s a r p o r z o n a t iroteada, pe las 
forças e m ação, s ib i lando- lhe j u n t o do auto, e m que v i a j a v a m 
também o presidente daquela murücipalidade e o p a d r e José G o m e s , 
que se ofereceu p a r a secretário de S . E x a . R e v m a . , a s b a l a s que 
lhes f a z i a m u m a c o m o c o r o a de fogo, sendo p r e c i s o abrigar -se , o r a 
sob os b a r r a n c o s , o r a sob os desvãos do m a t o . . . 

U m a vez e m São João dei R e i , c o r r e à m a t r i z e de joe lhos diante 
do tabernáculo de J e s u s S a c r a m e n t a d o entrega ao divino S a l v a d o r 
e à s u a Santíssima Mãe a s a n t a c a u s a que a l i o t r a z i a . . . 

E m seguida, s e m p e r d a de ura m i n u t o , p r o c u r a , a despeito de 
m i l di f iculdades , p a r l a m e n t a r c o m os of ic ia is das forças federais , 
dando-lhes conta d a missão que o l e v a v a àquela cidade, esc lare-
cendo-lhes a verdade dos acontecimentos , expondo- lhes ao m e s m o 
tempo as funestas conseqüências de u m choque que e m p o u c a s 
h o r a s i a se d a r entre i r m ã o s . . . 

À v is ta das razões pelo piedoso e p a t r i o t a P r e l a d o e x p o s t a s . . . 
chega se ao acordo c u l m i n a d o . I n c o n t i n e n t i o S r . D . Helvécio 
p r o c u r a c o r r e s p o n d e r - s e p o r c a r t a s que escreve i m e d i a t a m e n t e aos 
chefes das forças revolucionárias que só p u d e r a m ser atingidos 
a l t a noite, de modo que ao r o m p e r d a l v a o s o m festivo dos s inos 
de todas as igre jas d a c u l t a c idade a n t m c i a v a a tranqüilidade que 
a todos v o l t a v a . . . 

P e l a s r u a s p o r onde a c e i t a v a p a s s a r , o S r . D . Helvécio e r a ac la ­
m a d o , sob c h u v a s de flores que lhe a t i r a v a m , o s a l v a d o r d a cidade, 
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e sob s e m e l h a n t e s orações, a p l a u s o s e festas regressou S . E x a . 
R e v m a . a B a r b a c e n a . . . " 

E a crônica c o n c l u i : 

" D e toda a parte lhe t e m vindo u m a cópia e x p r e s s i v a de felicita­
ções por ofícios, c a r t a s , te legramas , v i s i t a s pessoais , não lhe tendo 
faltado os agradecimentos do D r . Getúlio V a r g a s , Chefe do Gover­
n o Provisório, parabéns do nosso Eminentíssimo C a r d e a l , do E x m o . 
Núncio Apostólico, de vários S r s . B i s p o s , c o m o a i n d a e m pessoa 
dos D r s . Olegário M a c i e l , A r t u r B e m a r d e s e t c , além d a m o r r e -
d o u r a gratidão que há de p e r d u r a r n a a l m a b r a s i l e i r a e u m a página 
de glória n a história d a revolução". 

P o r s u a atuação, D . Helvécio r e c e b e u a seguinte c a r t a do C o m a n d o 
d a 4." Região M i l i t a r do E s t a d o de M i n a s G e r a i s , c o m sede e m 
J u i z de F o r a , d a t a d a d e 30 d e outubro de 1930: 

" O C o m a n d o G e r a l das Forças R e i n v i n d i c a d o r a s d o E s t a d o de 
M i n a s G e r a i s , ao t e r m i n a r d a g lor iosa c a m p a n h a a r m a d a que teve 
c o m o escopo r e i n t e g r a r o B r a s i l no gozo das l iberdades cívicas e 
n a s e n d a do verdadeiro progresso político, s o c i a l e m a t e r i a l , sente-
se n a s e n d a d o v e r d a d e i r o progresso político, s o c i a l e m a t e r i a l , 

sente-se n a obrigação indeclinável de t e s t e m u n h a r a V . E x a . 
R e v m a . o s e u agradecimento p e l a d e s i n t e r e s s a d a e apostólica co-
adjuvação, que se dignou p r e s t a r n a consecução de tão n o b r e s 
ideais . 

O C o m a n d o G e r a l , c o m i n t e i r a justiça, s a l i e n t a a ação de V . E x a . 
R e v m a . n a pacificação de São João d e i R e i , p a r a onde não trepidou 
e m se d i r i g i r e m m e i o d a s operações m i l i t a r e s dest inadas a obrigar 
à rendição o 11.° R e g i m e n t o , a l i aquarte lado , rendição e s t a feliz­
mente efetuada s e m efusão de sangue, p a r a o que p r i n c i p a l m e n t e 
contribuíram os p a t e r n a i s conse lhos de V . E x a . R e v m a . ao Co­
m a n d o e Of ic ia l idade daquele R e g i m e n t o . 

O C o m a n d o G e r a l , ao m e s m o tempo que patente ia a V . E x a . 
R e v m a . o r e c o n h e c i m e n t o das Forças M i l i t a r e s que c o m b a t e r a m 
p e l a n o b r e c a u s a d a católica M i n a s e e m todo o B r a s i l , folga e m 
reconhecer que a D i v i n a Providência, ao abençoar os esforços de 
todos os bons p a t r i o t a s , q u i s a p a r e c e s s e V . E x a . R e v m a . e m nos­
s o s c a m p o s de b a t a l h a c o m o m e n s a g e i r o de paz e s e u embaixador 
visível, p a r a os gloriosos dest inos que hão de reger n o s s a pátria" . !» 

O d o c u m e n t o e r a ass inado pelo tenente coronel M i g u e l C . de S o u z a 
F i l h o . 

S o b a influência dos líderes políticos de M i n a s , organizou-se após 
a revolução o m o v i m e n t o enti tulado "Legião de O u t u b r o " . E n t r e 

19. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1930, set-out., 
481-486. 
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os f i i n d a d o r e s e s t a v a m F r a n c i s c o C a m p o s , G u s t a v o C a p a n e m a e 
A m a r o L a n a r i . I n t e r e s s a v a - l h e s o apoio d a h i e r a r q u i a eclesiástica 
p a r a p r e s t i g i a r o m o v i m e n t o . D e B e l o H o r i z o n t e , e m d a t a de 10 
de a b r i l de 1931, endereçaram a D . Helvécio a seguinte c a r t a : 

" O reverendíssimo M o n s e n h o r A r t u r de O l i v e i r a foi p o r nós en­
c a r r e g a d o de l e v a r a V . E x a . Reverendíssima, m a i s u m a vez e 
de v i v a voz, a certeza d e que a Legião de O u t u b r o consigna, n o 
s e u p r o g r a m a , as m a i s re levantes reivindicações católicas, e em­
penhará todos os s e u s esforços no sentido d e vê-las r e a l i z a d a s . 

E n t r e ta i s reivindicações já se a r t i c u l a r a m os efeitos c iv i s ao casa­
m e n t o religioso, o reconhecimento d a I g r e j a Católica como d a maio­
r i a dos b r a s i l e i r o s , a sanção c i v i l às p e n a s eclesiásticas, e a estas 
a c r e s c e n t a r e m o s agora a assistência r e l i g i o s a às forças a r m a d a s . 

T a i s propósitos não n a s c e r a m do m e r o desejo de c o n c i l i a r o a p l a u ­
so d a m a i o r i a dos b r a s i l e i r o s , n e m u n i c a m e n t e do profundo senti ­
m e n t o catóUco dos seus f imdadores , senão a i n d a e sobretudo d a 
f i r m e convicção que n u t r i m o s de que é i n c o r r e r e m grave e r r o 
político fazer o governo de u m povo, s e m a p r e c i s a atenção a seus 
verdadeiros sent imentos . 

A Legião de O u t u b r o pretende cont inuar a o b r a d a Revolução e 
a s s e g u r a r a p l e n a efetivação de seus objet ivos ; os quais todos se 
e n c a m i n h a m p a r a o m a i o r desenvolvimento m a t e r i a l e e s p i r i t u a l 
do B r e i s i l : a s s i m t e m forçosamente que apelar p a r a a I g r e j a Cató­
l i c a , que lutou e m todos os tempos pelos m a i o r e s e m a i s belos 
ideais h u m a n o s , sob p e n a de soçobrar, c o m o todos os nossos 
part idos políticos, que a e l a não p e d i r a m n e m inspiração n e m 
c o n c u r s o . 

F i n a l m e n t e , q u e r e m o s f r i s a r que, ao lado d a veneração que 
c o n s a g r a m o s à I g r e j a Católica, os f imdadores d a Legião de O u t u ­
bro e s t a m o s absolutamente convencidos de que tentar r e f o r m a r 
o país, s e m a s u a lição e o s e u a m p a r o , s e r i a intentar o b r a vã e 
s e m b a s e n a real idade . N u n c a nos p a s s o u p e l a mente a t i r a r os 
nossos sacerdotes a u m l u t a política, evidentemente contrária, p o r 
s u a n a t u r e z a e conseqüências, à a l ta missão e s p i r i t u a l d e que estão 
investidos . 

O que d e s e j a m o s é o apoio m o r a l , a inspiração o conselho, a 
admoestação b e m como a bênção e a oração, p a r a que p o s s a m o s 
r e a l i z a r os nossos m e l h o r e s ideais . 

O que d e s e j a m o s é que os sacerdotes nos a s s i s t a m , c o m a s u a 
cooperação dec id ida , i l u m i n a n d o a consciência d o s n o s s o s c o n c i d a ­
dãos, e incitando-os a p a r t i c i p a r at ivamente de n o s s a c a m p a n h a , 
n a defesa intransigente do p r o g r a m a legionário. 

A c r e d i t a m o s s inceramente que não nos há de fa l tar e s s a coope­
ração, pois o B r a s i l n u n c a como agora teve t a m a n h a necess idade 
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d a união dos seus fi lhos, p a r a p e l e j a r c o n t r a os grandes e graves 
perigos que o ameaçam n e s t a h o r a de l icada de s u a reconstrução 
econômica e política. 

È indispensável a cooperação d e c i d i d a e p o s i t i v a dos católicos, 
p a r a o tr i imfo dos ideais legionários, porque só eles, e m razão de 
s u a organização, devotamento, energia , fé e sacrifício, é que pode­
rão m a n t e r , perseverante e intransigentemente , os princípios do 
nosso p r o g r a m a . 

O reverendíssimo M o n s e n h o r A r t u r de O l i v e i r a , que se a c h a inte­
grado no movimento , desde o s e u início, e b e m conhece o espírito 
de seus correligionários, poderá d a r a V . E x a . R e v m a . m a i s porme-
n o r e s de n o s s o s planos e instruções, recebendo ao m e s m o tempo 
as suas sábias e n o b r e s sugestões". 

Após entendimentos c o m M o n s . A r t u r de O l i v e i r a , D . Helvécio, e m 
d a t a de 14 de a b r i l de 1931, e n v i a v a o seguinte te legrama ao 
M i n i s t r o F r a n c i s c o C a m p o s : 

" P a r t i l h a n d o a l t i v a satisfação d o s eminentes amigos pelos b r i l h a n ­
tes te legramas d e adesão aos n o b r e s i d e a i s cívico-religiosos d a 
Legião de O u t u b r o , e n v i d a r e i todo e m p e n h o c o m p a r e c e r festejos 
e a p l a u d i r vibração patriótica d i a 21 de a b r i l . R e s p e i t o s a s s a u d a ­
ções e x t e n s i v a s . " 

P o r s u a vez, o M i n i s t r o d a Educação e Saúde Pública lhe respondia 
e m d a t a de 16 de a b r i l , c o m outro t e l e g r a m a do R i o de J a n e i r o : 

" T r o u x e - m e intenso júbilo te legrama e m que V . E x a . R e v m a . m e 
c o m u n i c a fará empenho c o m p a r e c e r grande p a r a d a cívica d i a 21. 
S u a presença será mot ivo legítimo orgulho e grande u f a n i a todos 
o s legionários m i n e i r o s que vêem e m V . E x a . R e v m a . u m dos m a i s 
lídimos condutores n o b r e s forças e s p i r i t u a i s I g r e j a Católica que 
o r i e n t a m c l a r o s e elevados i m p e r a t i v o s consciência povo m i n e i r o " . 2» 

D e s t e modo, o reatamento das relações a m i s t o s a s entre I g r e j a e 
G o v e r n o , i n i c i a d a s a nível e s t a d u a l , se p r o l o n g a v a m agora em 
âmbito de governo federal . 

C O N C L U S Ã O 

Ao término deste estudo, a lguns aspectos m e r e c e m ser colocados 
e m relevo. 

1. N a década de 20, a I g r e j a do B r a s i l p a s s o u a se p r e o c u p a r 
p o r u m a m a i o r atuação n a sociedade, vendo n a possível colabora­
ção c o m o governo u m i n s t r u m e n t o adequado p a r a a obtenção d a 
influência p e r d i d a . 

20. Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, 1931, 93-96. 
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Por s u a vez, os próprios políticos d a época v i s l u m b r a v a m n a 
I g r e j a u m a força m o r a l i m p o r t a n t e p a r a conter a o n d a revolu­
cionária. 

T a n t o a I g r e j a como o E s t a d o e s t a v a m a l a r m a d o s c o m as novas 
correntes de p e n s a m e n t o que p e n e t r a v a m e se a f i r m a v a m no país. 
A I g r e j a s e m a n i f e s t a v a d isposta a c o l a b o r a r c o m o G o v e r n o n a 
manutenção d a o r d e m estabelecida , desde que o E s t a d o se dispu­
sesse a atender às s u a s exigências n a área rel igiosa . 

A reaproximação foi feita tanto e m âmbito de G o v e r n o federal 
c o m o n a s áreas estaduais . D u r a n t e a década de 20, esses entendi ­
m e n t o s c h e g a r a m a a s s u m i r posições bastante s ignif icat ivas no 
E s t a d o de M i n a s G e r a i s . 

2. N a reaproximação entre I g r e j a e E s t a d o n o s anos 20, o s 
políticos m i n e i r o s t i v e r a m u m a atuação relevante . 

F o i no quadriênio do Pres idente d a República A r t u r B e r n a r d e s , 
de 1922 a 1926, que o G o v e r n o m a n i f e s t o u f o r m a l m e n t e a o p o r t u ­
nidade d a colaboração d a I g r e j a Católica. 

F o i também M i n a s G e r a i s , no governo d o P r e s i d e n t e Antônio 
C a r l o s , o p r i m e i r o E s t a d o d a federação a p r o c l a m a r of ic ialmente 
a n o v a política de reaproximação c o m a h i e r a r q u i a católica. 

E , após a ascensão de Getúlio V a r g a s ao poder, foi também 
influência dos políticos m i n e i r o s , através do M i n i s t r o d a Educação 
F r a n c i s c o C a m p o s , que poss ibi l i tou a aco lhida , e m âmbito federal , 
de u m a série de reinvindicações d a h i e r a r q u i a católica. 

3. N o movimento de Restauração Católica e m M i n a s G e r a i s , d u a s 
f iguras d a h i e r a r q u i a eclesiástica o c u p a m lugar de d e s t a q u e : D . 
Antônio C a b r a l e D . Helvécio G o m e s . 

Ao t r a t a r m o s d a Restauração Católica n a I g r e j a do B r a s i l , já 
havíamos destacado o papel re levante do a r c e b i s p o de B e l o H o r i ­
zonte. N o presente estudo m e r e c e u relevo especia l a atuação do 
a r c e b i s p o de M a r i a n a . 

O ponto alto d a atuação do arcebispo D . C a b r a l foi a celebração 
d o Congresso Catequístico de 1928, d o q u a l r e d i m d o u a aprovação 
d a le i de 12 de outubro de 1929, autor izando o ensino religioso n a s 
escolas públicas. 

D . Helvécio, p o r s u a vez, a t u a pol i t icamente e m diversos eventos , 
no sentido de e x p r e s s a r c l a r a m e n t e a disposição d a I g r e j a de 
co laborar c o m o governo. S u a presença n a pacificação das forças 
m i l i t a r e s e m São João dei R e i , abriu- lhe a i n d a m a i s as p o r t a s 
p a r a a afirmação d a I g r e j a j u n t o ao governo revolucionário de 3'0. 

4. Ao a n a l i s a r as relações entre I g r e j a e E s t a d o após a Revolução 
de 30, Thomás B r u n e a u c a r a c t e r i z a esse período c o m o " n e o c r i s -
tandade . " 
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A f i r m a e l e : 

" O modelo de influência resul tante d a relação de a u t o n o m i a m u i t o 
m a i s íntima c o m o E s t a d o pode ser designado pelo t e r m o de 
n e o c r i s t a n d a d e . . . 

P a r e c e - m e c l a r o que a mudança de relação de a u t o n o m i a depois 
de 1930 c a u s o u o retorno a u m modelo d e influência semelhante 
ao d a f o r m a de C r i s t a n d a d e . Es&e modelo se dist inguia p e l a s u a 
n a t u r e z a c o m p r e e n s i v a , s u a s ligações c o m todos os níveis de socie ­
dade, e s u a dependência não apenas do governo, m a s também 
dos grupos l o c a i s " . 21 

Não obstante, p a r a c a r a c t e r i z a r m a i s globalmente toda a v i d a d a 
I g r e j a do B r a s i l nesse período parece-nos m a i s adequado o termo 
de Restauração Católica. 

O regime de C r i s t a n d a d e f loresceu n o B r a s i l d u r a n t e todo o perío­
do colonial , v ivendo a I g r e j a à s o m b r a do poder político, c o m o 
u m departamiento do E s t a d o . 

O Império tentou m a n t e r o regime d e C r i s t a n d a d e , p r o c u r a n d o 
c o n s e r v a r os privilégios d o padroado português. 

S u r g i u então o m o v i m e n t o de R e f o r m a Católica, v i sando c r i a r tuna 
n o v a i m a g e m d a I g r e j a , independente do poder político, e v i n c u l a d a 
diretamente à S a n t a Sé. D e s s e modo, a I g r e j a p a s s o u a emergir 
como u m a força p a r a l e l a ao lado do poder político. 

A p a r t i r d a década de 20, a I g r e j a p r o c u r a t u n a reaproximação 
c o m o E s t a d o , não e m t e r m o s de subordinação, m a s de colabora­
ção. E l a se a p r e s e n t a c o m o u m a força diante do E s t a d o , e quer 
que o G o v e r n o s i n t a o s e u poder . A h i e r a r q u i a católica mostra-se 
d isposta a c o l a b o r a r c o m o G o v e r n o , n a manutenção d a o r d e m 
pública, m a s exige e m t r o c a que o E s t a d o a t e n d a às s u a s r e i n v i n ­
dicações de o r d e m rel igiosa . 

Conscientes d a força político-moral d a I g r e j a , tanto os governos 
d a década de 20, como os governos poster iores até o f i m dos 
anos 50 a c e i t a r a m a s u a colaboração, e p r o c u r a r a m atender às 
s u a s exigências. 

B u s c a n d o apoio g o v e r n a m e n t a l p a r a u m a série de i n i c i a t i v a s re l i ­
giosas, a I g r e j a se co locou às vezes e m c e r t a dependência econô­
m i c a do E s t a d o , der ivando como conseqüência envolvimento t ? m -
bém político. Thomás B n m e a u enfatiza esse aspecto . 

Não se deve esquecer porém, que até a década de 50, c o n t i n u a v a 
a i n d a d o m i n a n t e n a teologia católica no B r a s i l a tese que susten­
t a v a a união entre I g r e j a e E s t a d o c o m o regime ideal . E m vis ta 

21. Bruneau, Thomás. O catolicismo brasileiro em época de tran­
sição, São Paulo, Edições Loyola, 1974, 91, 96. 
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disso , £endo o B r a s i l um país t radic ionalmente católico, a h i e r a r ­
q u i a católica j u l g a v a ser obrigação do E s t a d o a u x i l i a r e c o n o m i c a ­
mente as instituições d a I g r e j a . 

Convém l e m b r a r também que o apoio à o r d e m estabelec ida não 
foi u m a imposição do poder político à I g r e j a , m a s u m a opção d a 
própria h i e r a r q u i a católica nesse período, p r e o c u p a d a e a l a r m a d a 
diante das n o v a s idéias de tendência s o c i a l i s t a e c o m i m i s t a . 

Segundo o episcopado b r a s i l e i r o , i n s p i r a d o no pensamento de P i o 
X I , tratavarse de r e a f i r m a r a presença d a I g r e j a n a sociedade, 
i n s t a u r a n d o o reinado de C r i s t o R e i . N e s s e re ino , o poder espir i ­
t u a l e r a representado pelo P a p a , p a i r a n d o a c i m a de qualquer j u l ­
gamento h u m a n o e dependência t e m p o r a l : só dele d e p e n d i a m os 
b ispos no exercício de s u a missão pastora l . 

Parece -nos a s s i m que o t e r m o Restauração Católica reflete m e l h o r 
o p e n s a m e n t o católico d a época, e a consciência que a I g r e j a t i n h a 
d e s i m e s m a . 

P o r e s s a razão, c a r a c t e r i z a m o s a fase de história d a I g r e j a do 
B r a s i l de 1920 a 1960 c o m o o período d a Restauração Católica. 
E é nos anos 20 que se def inem os aspectos básicos desse período. 
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